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INTRODUÇÃO 
A diplomacia brasileira entende que o aprofundamento das 

suas relações com os países emergentes e os menos 

desenvolvidos pode trazer benefícios diversos, entre 

econômicos, estratégicos e políticos. Assim, além de manter 

as tradicionais relações com as nações mais desenvolvidas, 

o Brasil busca ampliar os laços com o mundo em 

desenvolvimento. Neste contexto, a participação do país na 

Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento 

Sustentável (UNCSD), também chamada de Rio+20, e sua 

convergência com os países em desenvolvimento, em 

especial os do N-11 (Next Eleven) – representados por 

Bangladesh, Coreia do Sul, Egito, Filipinas, Indonésia, Irã, 

México, Nigéria, Paquistão, Turquia e Vietnã – consistem no 

objeto deste estudo. A Conferência teve como Temas: (a) a 

Economia Verde no contexto do desenvolvimento sustentável 

e erradicação da pobreza; e (b) a construção de um quadro 

institucional para o desenvolvimento sustentável. 

OBJETIVO 
Este estudo busca analisar a participação do Brasil na 

Rio+20, observando de que maneira a diplomacia brasileira 

articulou posições com os países do Sul nesta Conferência. 

As perguntas a serem respondidas são: (1) como estes 

novos países emergentes se posicionam frente aos desafios 

para o desenvolvimento sustentável; e (2) quais os pontos de 

convergência e divergência entre o posicionamento do Brasil 

e o de cada um dos onze países. 

METODOLOGIA 
Através de levantamento bibliográfico, análise de 

documentos oficiais de conferências anteriores e de 

documentos submetidos durante a Rio+20, discursos e 

fontes da imprensa, analisou-se as posições e os interesses 

de cada um desses países, traçando-se pontos de 

convergência e divergência nas questões prioritárias da 

Conferência. As perguntas que este estudo se propõe a 

responder são: (1) como estes novos países emergentes se 

posicionam frente aos desafios para o desenvolvimento 

sustentável; (2) quais os pontos de convergência e 

divergência entre o posicionamento do Brasil e o de cada um 

dos onze países. 

CONCLUSÃO 
A Rio+20 demonstrou o papel central do Brasil na construção 

da agenda global do desenvolvimento sustentável. Ainda 

assim, o país possui muitas limitações como ator influente na 

ordem global. Dessa forma, para a conquista de mudanças 

efetivas, faz-se necessária a articulação crescente entre os 

países do Sul, a fim de que esses aumentem as suas 

possibilidades e possuam maior poder de barganha. Os 

novos países emergentes tiveram um papel de destaque 

frente aos debates durante a  Rio+20, apresentando, de 

maneira geral, uma postura crítica em relação ao atual 

comprometimento dos países ricos com o desenvolvimento 

sustentável. Dentre as principais contestações, destaca-se a 

exigência por uma abordagem mais equilibrada entre os três 

pilares do desenvolvimento sustentável. Com base no 

princípio das “responsabilidades comuns, mas 

diferenciadas”, os países clamaram por um 

comprometimento político renovado e mais realista por parte 

das nações desenvolvidas, para que cumpram as 

proposições estabelecidas por acordos anteriores e auxiliem 

as nações mais pobres a enfrentar os desafios de 

desenvolvimento. Estes países conquistaram significativos 

avanços ao trazer as dificuldades econômicas e a 

erradicação da pobreza ao centro do debate sobre 

desenvolvimento sustentável. 
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